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Toda verdade passa por três estágios. Primeiro, ela é ridicularizada; segundo, ela é violentamente rejeitada; e terceiro, ela é aceita como auto-evidência. 

Arthur Schopenhauer 
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Introdução 


Há  muito  tempo  se  ouve  histórias  sobre desaparecimentos  de  barcos  e  aeronaves  no  Triângulo das Bermudas, mas em especial foi o desaparecimento de um  grupo  de  aviões  de  nomenclatura  "19",  patrulha  e reconhecimento  feitos  por  aeronaves  e  que  até  recebeu uma  passagem  no  filme  de  Steven  Spielberg  (Contatos Imediatos de Terceiro Grau). 

O  Triângulo  das  Bermudas  é  uma  área  de  3.900.000 

quilômetros  quadrados  no  Oceano  Atlântico,  circundada pelo litoral do sul da Virgínia, as Ilhas Bermudas e as ilhas Flórida. Esta região tem um estigma de ser acometida por vários  tipos  de  acontecimentos  sobrenaturais.  Foram constatados diversos desaparecimentos de aviões, barcos de passeio e navios... 

Uma das possíveis explicações para estes fenômenos são os distúrbios que esta região passa, no campo magnético da Terra. Um dos casos mais famosos é o chamado voo 19. 

Muito  embora  existam  diversos  eventos  anteriores,  os primeiros  relatos  mais  sistemáticos  começam  a  ocorrer entre 1945 e 1950. 

É  um  período  pós-guerra  onde  foram  acirradas  as diferenças ideológicas entre a águia, os Estados Unidos e a o urso, antiga URSS. 

Esta  situação  está  geralmente  aceita  entre  todos  os pesquisadores  que  mais  aprofundaram  no  assunto. 

Somente  algumas  pequenas  diferenças  são  dadas  entre alguns  estudiosos  do  Triângulo.  Assim,  Ivan  Sanderson chegou à conclusão de que a zona tinha forma de elipse, e de que existiam mais outras doze zonas, repartidas por todo o mundo a intervalos regulares. Spencer pensa que 
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a  zona  mais  perigosa  do  planeta  segue  a  plataforma continental. 

Partindo  de  um  ponto  frente  a  Virginia,  se  dirige  para  o sul, ao longo da costa dos Estados Unidos, para terminar ao redor do golfo do México, passando pela Flórida. 

Muitos  cientistas  são  céticos  em  relação  a  uma  versão sobrenatural, apesar dos inúmeros casos catalogados sem uma  explicação  clara  sobre  o  que  de  fato  ocorreu  nesta região. 
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Voo 19 


O Voo 19 ou Missão 19 (em inglês: "Flight 19") é uma das ocorrências  mais  documentadas  na  história  do  Triângulo das Bermudas. 

No dia 5 de dezembro de 1945 uma esquadrilha de cinco aviões  Grumman  TBF  Avenger  desapareceu  na  área  do Triângulo das Bermudas. 

No mesmo dia, um hidroavião de nome "Martin Mariner" 

foi enviado na busca do Voo 19 e também desapareceu, após 20 minutos de voo, com 13 tripulantes a bordo. 

Durante meses, investigações com o intuito de um melhor reconhecimento sobre o Triângulo das Bermudas ficaram paradas. Em jornais norte-americanos, o desaparecimento dos aviões eram atribuídos a forças armadas de alemães. 

O  engenheiro  francês  Domonik  Kelsh  junto  com  uma tripulação de grande porte. Segundo o engenheiro, nada foi  encontrado,  embora  ele  tenha  afirmado  que  os equipamentos  do  navio  se  comportam  demasiadamente estranho, em determinado ponto da expedição. 

Até hoje não se tem informações ou qualquer outro fato sobre  o  Voo  19.  Há  algum  tempo  foi  divulgado  na  TV 

norte-americana  que  os  destroços  dos  Avengers  haviam sido  achados  por  um  submarino  usado  em  expedições científicas,  mas  constatou-se  posteriormente  que  os destroços encontrados não eram dos aviões. 

Era composto por cinco aviões TBM Avenger (são aviões torpedeiros  de  três  lugares),  que  desapareceram  em 5/12/1945. Um avião que saiu para fazer a busca também desapareceu.  Era  um  hidroavião  e  estava  com  uma tripulação  de  13  homens.  Esse  caso  do  voo  19  é  muito mais misterioso do que se imagina. Muitos documentários 
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tentam  explicar  o  acontecido  e  distorcem  informações. 

Até  hoje  não  se  achou  sinal  desses  aviões.  Alguns  anos atrás, uma equipe de caça ao tesouro disse que achou e mostrou  os  aviões,  mas  logo  se  descobriu  que  a  equipe armou a fraude, pois estavam sem patrocínio e com isso esperavam conseguir algum. 

O  TBM  AVENGER  era  um  avião  torpedeiro  (avião  usado para  atacar  o  inimigo  com  torpedos)  de  uso  em  porta-aviões de 3 lugares. Esse tipo de avião era feito para se em  caso  de  emergência  pousasse  na  água,  mesmo carregado,  ainda  flutuar  pelo  menos  por  90  segundos (um  minuto  e  meio)  antes  de  afundar.  A  tripulação conseguia  abandonar  a  aeronave  em  não  mais  de  30 

segundos  (isso  as  que  praticamente  não  tinham treinamento.  Uma  treinada,  não  levava  mais  de  20 

segundos).  Por  isso,  se  pousaram  na  água,  teriam  tido tempo  mais  do  que  suficiente  para  abandonar  as aeronaves  com  calma!  Elas,  como  estavam  sem combustível  e  carga,  estariam  muito  mais  leves  e flutuariam por muito mais tempo. 

Por  serem  aeronaves  de  uso  em  porta-aviões,  tinham alguns itens extras de segurança: mais de um sistema de orientação, barco inflável (em lugar de fácil acesso), seus assentos  e  encostos  eram  facilmente  removíveis  e  eram feitos  com  materiais  que  em  caso  do  avião  pousar  na água os tripulantes poderiam usá-los como bóia! 

Como  eram  aviões  utilizados  em  porta-aviões,  seus tripulantes  antes  mesmo  de  começar  a  voar  neles, passavam  por  treinamento  especial,  principalmente  na parte  de  se  orientar.  Afinal,  decolar  de  um  porta-aviões, atacar  o  inimigo  (geralmente  outros  navios)  a  centenas de  quilômetros  de  distância  e  voltar  depois  e  achar  o navio  de  onde  saiu  não  é  fácil.  Lembre-se  que  tanto  o navio  de  onde  ele  saiu,  como  o  que  ele  foi  atacar estavam em movimento. Como então poderiam se perder 
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fazendo uma missão de treino de ATAQUE em que a base de  onde  saíram,  o  lugar  que  estavam  os  alvos  era  tudo fixo? E com vários pontos de referência? Além disso, não eram tão inexperientes assim. O comandante Taylor tinha mais de 2500 horas de voo! 

Ao  contrario  do  que  dizem,  os  cinco  aviões  saíram  com tripulação  completa,  isto  é,  3  tripulantes  por  avião,  em um total de 15 tripulantes. Mas como um dos tripulantes não  estava  se  sentindo  bem  e  já  tinha  completado  suas horas  de  voo  da  semana,  o  médico  o  dispensou.  Depois do desaparecimento, fizeram um levantamento na base e estranhamente  só  estava  faltando  14  homens.  Até  hoje não  sabem  quem  ou  o  que  estava  no  lugar  do  15º 

tripulante. 

Ao  contrário  do  que  o  documentário  falou,  que  o comandante Taylor tinha se sentido mal e pedido para ser dispensado  e  seu  pedido  tinha  sido  recusado,  um tripulante  só  voaria  se  estivesse  totalmente  bem!  Se  ele estivesse sentindo qualquer coisa que o afetasse (tontura, dor  de  cabeça,  mal  estar  ou  qualquer  outra  coisa),  ele não  poderia  voar  e  ainda  mais  um  comandante  de esquadrilha! 

Disseram  que  o  comandante  Taylor  tinha  problemas mentais! Isso é mentira, pois para uma pessoa ser piloto, ainda  mais  da  aviação  naval  ele  passava  por  muitos testes  e  era  constantemente  reavaliado!  Então,  o  Taylor não  teria  chegado  a  comandante  e  nem  voado  tantas horas se tivesse algum problema! 

SOBRE AS FAMOSAS BOLHAS: 

É uma teoria furada, pois como ela afetaria os aviões que sumiram?  E  os  barcos  que  foram  achados  sem  danos, mas  sem  pessoas  a  bordo?  Mesmo  que  as  bolhas fizessem  uma  embarcação  afundar,  sempre  teria destroços, pois nos navios tem muito material que flutua 
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espalhado  pelo  navio!  E  por  que  não  se  encontra  marca de  combustível  dos  navios  (que  carregam  grandes quantidades)? E nem destroço dos aviões se eles caem? 

Veja  que  interessante  o  que  já  disseram  sobre  o hidroavião!  Que  segundo  o  capitão  de  um  navio  que participava da busca, viu uma explosão e quando chegou ao  local,  só  viu  uma  mancha  de  óleo?!  E  destroços? 

Deveria ter! Estranho! 

Realmente  os  TBM  não  eram  projetados  para  pousar  na água.  Mas  eram  aviões  fortes  e  resistiam  bem  a  um pouso  de  emergência  na  água,  como  ficou  demonstrado durante a guerra quando muitos deles eram obrigados a pousar  na  água,  devido  a  danos  que  os  impediam  de pousar  no  porta-aviões!  E  como  eu  disse  acima,  se tivessem  pousado  na  água,  mesmo  com  o  mar  bravo, teria dado tempo da tripulação sair. 

Sabe, documentários costumam serem falhos! Já vi vários e  em  muitos,  eles  acrescentam  fatos  ou  omitem  alguns, para  que  seja  possível  explicarem  as  coisas  do  jeito  que querem!  Relatórios  oficiais,  nem  se  fale!  São  cheio  de concordâncias  com  o  que  o  governo  quer.  Ex.  As  armas de destruição em massa do Iraque na 2ª guerra do Golfo. 

Onde estão? 
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Mary Celeste 


O Mary Celeste era um bergantim (dava-se este nome aos  brigues  antigos)  que  foi  lançado  ao  mar  da  Nova Escócia  em  1860.  Seu  nome  original  era  Amazon  e deslocava cerca de 280 toneladas. O veleiro nos dez anos seguintes  esteve  envolvido  em  uma  série  de  acidentes  e pertenceu a vários proprietários. Depois de um extensivo reparo  em  um  estaleiro,  foi  posto  sob  registro  norte-americano  e  rebatizado  Mary  Celeste,  e  o  capitão contratado seria Benjamin Briggs, 37 anos, um homem do mar, que contava com três comandos anteriores. 

Foi  durante  o  comando  de  Briggs  que  a  embarcação  foi encontrada  à  deriva  por  outra  tripulação,  perdida  no oceano sem sinal da tripulação e de seu capitão. Relatos dizem que foi encontrados os barris de álcool que o navio carregava, porem depois verificou-se que vários estavam vazios.  Também  dizem  ter  encontrado  arranhões  e marcas  de  sangue  pelo  navio.  Mas  a  questão  é  que ninguém  ainda  desvendou:  o  que  aconteceu  com  a tripulação de Mary Celeste? 

A  tripulação  e  os  passageiros  estão  listadas  no  relatório da embarcação como: 

Tripulação 

- Benj. S. Briggs, Capitão, Americano, 37 anos; 

- Albert C Richardson, Mate, Americano, 28 anos; 

- Andrew Gil ing, 2nd Mate, Dinamarquês, 25 anos; 

- Edward W Head, Cozinheiro, Americano, 23 anos; 

- Volkert Lorenson, Marinheiro, Alemão, 29 anos; 

- Arian Martens, Marinheiro, Holandês, 35 anos; 

- Boy Lorenson, Marinheiro, Alemão, 23 anos; 

- Gotlieb Gondeschal , Marinheiro, Alemão, 23 anos. 
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Passageiros 

- Sarah Elizabeth Briggs, Esposa do Capitão, 30 anos; 

- Sophia Matilda Briggs, Filha, 2 anos. 
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Listagem de eventos 


Muitas teorias foram dadas para explicar o extraordinário mistério 

dos 

aviões 

e 

navios 

desaparecidos. 

Extraterrestres, resíduos de cristais da Atlântida, humanos com  armas  anti-gravidade  ou  outras  tecnologias esquisitas,  vórtices  da  quarta  dimensão,  estão  entre  os favoritos dos escritores de fantasias. Campos magnéticos estranhos,  flatulências  oceânicas  (gás  metano  do  fundo do  oceano)  são  os  favoritos  dos  mais  técnicos.  O  tempo (tempestades,  furacões,  tsunamis,  terremotos,  ondas, correntes),  e  outras  causas  naturais  e  humanas  são  as favoritas entre os investigadores céticos. 

Muitos  cientistas  são  céticos  em  relação  a  uma  versão sobrenatural, apesar dos inúmeros casos catalogados sem uma  explicação  clara  sobre  o  que  de  fato  ocorreu  nesta região. 


Listagem de eventos: 


# 1925 - Cotopaxi - embarcação desaparecida próximo a Cuba. 

# 1926 - SS Suduffco - embarcação que afundou em um furacão no triângulo. 

#  1931  -  Stavenger  -  cargueiro  desaparecido  com  43 

homens a bordo. 

# 1932 - John and Mary - embarcação desaparecida em Abril. Foi encontrada posteriormente à deriva, a cerca de 80 quilômetros das ilhas Bermudas. 

# 1938 - Anglo-Australian - embarcação desaparecida em Março, com uma tripulação de 39 homens. Pediu socorro quando estava próxima ao Arquipélago dos Açores. 
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#  1940  -  Gloria  Colite  -  embarcação  desaparecida  em Fevereiro.  Foi  encontrada  com  tudo  intacto,  mas  sem  a tripulação. 

#  1942  -  Surcouf  -  submarino  francês  que  foi  atacado pelo cargueiro norte-americano Thompson Lykes perto do Canal do Panamá, cerca de 1800 km do triângulo 

# 1944 - Rubicon - cargueiro cubano desaparecido em 22 

de  outubro.  Foi  encontrado  mais  tarde  pela  Guarda Costeira Norte-americana próximo à costa da Flórida. 

#  1945  -  Super  Constel ation  -  aeronave  da  Marinha Norte-americana desaparecida em 30 de Outubro, com 42 

pessoas a bordo. 

# 1945 - Voo 19 ou Missão 19 ("Flight 19") - esquadrilha de  cinco  aviões  TBF  Avenger,  desaparecida  em  5  de Dezembro. 

# 1945 - Martin Mariner - hidroavião enviado na busca do Vôo  19,  também  desapareceu  em  5  de  dezembro,  após 20 minutos de vôo, com 13 tripulantes a bordo. 

# 1947 - C-54 - aeronave do Exército dos Estados Unidos, jamais foi encontrado. 

# 1948 - DC-3 - aeronave comercial, desaparecida em 28 

de dezembro, com 32 passageiros. 

# 1948 - Tudor IV Star Tiger - aeronave que desapareceu com 31 passageiros. 

#  1948  -  SS  Samkey  -  embarcação  que  afundou  a  4200 

km  a  nordeste  do  triângulo  e  a  200  km  a  nordeste  dos Açores. 

# 1949 - Tudor IV Star Ariel - aeronave que desapareceu no triângulo. 

#  1950  -  Sandra  -  cargueiro  transportando  inseticida, desapareceu em Junho e jamais foi encontrado. 

# 1950 - GLOBEMASTER - Avião desaparecido em março. 

Era um avião comercial dos Estados Unidos. 

#  1952  -  YORK  -  Avião  de  transporte  britânico. 

Desaparecido  em  2  de  fevereiro.  Tinha  33  passageiros  a 
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bordo fora a tripulação. Sumiu ao norte do Triângulo das Bermudas. 

#  1954  -  Lockheed  Constelation  -  aeronave  militar  com 42 passageiros a bordo que desapareceu no triângulo. 

# 1955 - CONNEMARA IV - Desapareceu em setembro e apareceu  640km  distante  das  bermudas,  também  sem tripulação. 

#  1956  -  MARTIN  P-5M  -  Hidroavião  desaparecido  em  9 

de  novembro.  Fazia  a  patrulha  da  costa  dos  Estados Unidos.  Sumiu  com  10  tripulantes  a  bordo  nas proximidades do Triângulo das Bermudas. 

# 1957 - CHASE YC-122 - Desaparecido em 11 de janeiro. 

Era um avião cargueiro com 4 passageiros a bordo. 

# 1962 - Um avião  KB-50 desapareceu em 8 de janeiro. 

Tratava-se  de  um  avião  tanque  das  Forças  Aéreas  dos Estados  Unidos.  Desapareceu  quando  cruzava  o Triângulo. 

#  1963  -  MARINE  SULPHUR  QUEEN  -  Cargueiro  que desapareceu  em  fevereiro  sem  emitir  nenhum  pedido  de socorro. 

#  1963  -  SNO'BOY  -  Desaparecido  em  1º  de  Julho.  Era um  pesqueiro  com  20  homens  a  bordo.  Nunca  foi encontrado. 

# 1963 - 2 STRATOTANKERS KC-135 desapareceram em 28  de  agosto.  Eram  2  aviões  de  quatro  motores  cada, novos,  a  serviço  das  forças  aéreas  americanas.  Iam  em missão  secreta  para  uma  base  no  Atlântico,  mas  nunca
































































































































































































































































































































































































































































































